PASTORAL – IGREJA  DO CARMO 
TAREFA DE BOM PASTOR
A Comunidade dá atenção primária – com autonomia e participação – 
a cuidados a pessoas de fé, a carentes, sofridos e marginalizados. 

Nada de paternalismo que aprisiona assistidos em relações de dependência. 

Boa acolhida para todos; por seus valores, problemas e objetivos. 

Em cidadania lúcida haja espaço para opções éticas de leal cidadania. 

Afinal, todos hão de aprender a andar com os próprios pés. 

Mais do que piedade, merecem – esperam também – direitos, 

ligados à vida de fé, a necessidades básicas e secundárias. 

Às vezes, passam a ser maltratadas, malgrado boas intenções. 

Em exclusão social, não é fácil deixar-lhes uma escolha livre. 

Longe de nós uma religiosidade só de consumo.  

O que é de essencial importância é que sejamos formadores de opinião. 

Há tantos para serem ajudados a fim de superarem o isolamento. 

Requer-se um contexto favorável em vista de uma fé engajada. 

Tanto mais que cada um se torna si mesmo graças a uma rede social. 

Harmonizar vínculos se faz por uma dedicação paciente e generosa. 

Cidadania exige reconhecer direitos e reconstruir uma justiça contextual. 

Básica é a atenção às carências, caracterizadas e envolvidas por cuidados. 

Ideal é que o poder público contribua - supervisionando - esses cuidados. 

O objetivo é sempre que vidas sejam restauradas, inseridas na convivência. 

Essencial é a dimensão humanista dessa ajuda que desejamos prestar. 

A opção preferencial tenha em vista o bem dos mais sofridos. 

Tudo, pois, seja dirigido para uma digna inserção na vida social.

Haja a necessária assistência em vista do máximo de promoção.

O objetivo: alcançar uma fé cidadã autônoma e socializada.
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